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ESTADO DO AMAZONAS - BRASIL

EXTENSÃO TERRITORIAL ς1.570.745,68 km2

POPULAÇÃO ς4.001.667 habitantes

DENSIDADE DEMOGRÁFICA ς2,54 habitantes /Km2

MAIOR POPULAÇÃO INDÍGENA DO PAÍS -
Aproximadamente 200.000 indígenas

PRESERVAÇÃO DE SUA FLORESTA PRIMÁRIA DE 97% DE 
SEU TERRITÓRIO

DIVISÃO GEOPOLÍTICA ς62 MUNICÍPIOS E 9 REGIONAIS 
DE SAÚDE

PERÍMETRO DE FRONTEIRA INTERNACIONAL ς1.902 Km



TRÍPLICE FRONTEIRA:  BRASIL ςCOLOMBIA ςPERÚ

Municípios brasileiros com influência direta:  Tabatinga, Atalaia 
do Norte e Benjamin Constant



Tríplice Fronteira Brasil ςColômbia ςPerú

CARACTERÍSTICAS

ALTA VULNERABILIDADE
- MOBILIDADE INTERNACIONAL
- VIGILÂNCIA EM SAÚDE FRÁGIL E NÃO INTEGRADA
- DIFICULDADES NO SUPORTE LABORATORIAL
- BAIXA RESOLUBILIDADE DOS SERVICOS DE SAÚDE
- FALTA DE INTEGRAÇÃO NAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE DOENÇAS
- IMPORTANTE ROTA DO NARCOTRÁFICO

ALTA RECEPTIVIDADE
- CONDIÇÕES CLIMÁTICAS PROPÍCIAS AO DESENVOLVIMENTO DE VETORES E PATÓGENOS
-PRECÁRIOS INDICADORES DE SANEAMENTO BÁSICO ςÁGUA ςCOLETA DE LIXO  - DESTINO DOS 

DEJETOS ςEDUCACAO E RENDA - BAIXO IDHM
- DIVERSIDADE CULTURAL
- INTENSA MOBILIDADE INTERNA
- NOMADISMO DA POPULAÇÃO ( INDÍGENA )



O DESAFIO  PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA AMAZÔNIA BRASILEIRA



A reintrodução da cólera no Brasil

Região do Alto Solimões

MARCO HISTÓRICO


